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PREFÁCIO

	 As ciências da saúde objetiva estudar a vida e o processo saúde/adoecimento. Para isso é 
de suma importância que os pesquisadores se debrucem de forma integral ao paciente, deste modo, 
as perspectivas gerais sobre determinado tema, além de todos os fatores que interferem na díade 
saúde/adoecimento (estado psicológico, condições sociais e econômicos) devem ser levados em 
consideração.

	 Por se tratar de um país em desenvolvimento, com grandes discrepâncias socioeconômicas, 
o Brasil cria um abismo cruel quando se observa a qualidade de vida das pessoas mais pobres. Estas 
não dispõem de saneamento básico, tão pouco a serviços básicos de saúde. O que colabora para a 
permanência de doenças negligenciadas. Como se não bastasse, temos uma política equivocada em 
relação à prevenção de doenças, por negarem a eficiência das vacinas.

	 Como agravante, desde o final de 2019 a pandemia da COVID-19, causada pela dispersão 
do SARS-CoV2, mudou radicalmente a rotina da humanidade. Dali em diante, tem-se travado uma 
corrida contra o tempo para se descobrir um tratamento eficaz, que se materializou em diversas 
vacinas e para conter a disseminação do vírus, mitigando os impactos negativos sobre a economia. 
Uma das medidas de contenção utilizadas foi o isolamento social, o fechamento de estabelecimentos 
comerciais considerados não essenciais e a adoção de medidas de segurança como o uso de máscaras 
e de álcool em gel para higienização das mãos. 

	 Portanto, os estudos desenvolvidos no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos fornecendo subsídios teóricos, práticos e metodológicos que contribuem para a 
construção de estratégias e políticas públicas que visam o desenvolvimento de informações e ações 
em prol de uma saúde de qualidade para toda comunidade.

	 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 20, intitulado “UMA DOSE DE ESPERANÇA: VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE”.



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1....................................................................................................................................16

A ASSISTÊNCIA AO TRATAMENTO DE MULHERES COM HIV/AIDS VÍTIMAS DE 
VIOLÊNCIAS DOMÉSTICAS

Brenda Cardoso Arruda Ferreira

Thaís Araújo Vianna

Mariana Keller Campos Lima

Yasmim Souza Rodrigues

Wanda de Albuquerque Nogueira

Sandra Conceição Ribeiro Chícharo

Alex Coelho da Silva Duarte

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/16-23

CAPÍTULO 2....................................................................................................................................24

A PERCEPÇÃO DE INTERDISCIPLINARIDADE NA EXPERIÊNCIA DE PROFISSIONAIS 
DA SAÚDE EM CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL

Glauber Mendonça Moreira

Manuel Morgado Rezende

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/24-32

CAPÍTULO 3....................................................................................................................................33

ANÁLISE DE NOTIFICAÇÕES DE COVID-19 EM GESTANTES DO PIAUÍ

Guida Graziela Santos Cardoso 

Janayra Kaline Barbosa Oliveira

Juliana Dayse Silva Carvalho

Lucélia da Cunha Castro

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/33-38



SUMÁRIO

CAPÍTULO 4....................................................................................................................................39

ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO HOSPITALAR EM CASOS DE TERMINALIDADE E LUTO 
NA PANDEMIA DA COVID-19

Raquel Santos de Oliveira

Fernanda Ferreira dos Santos

Sideli Biazzi

Glauber Mendonça Moreira

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/39-52

CAPÍTULO 5....................................................................................................................................53

AUTOAVALIAÇÃO GERAL DE SAÚDE E FATORES ASSOCIADOS EM IDOSOS  
DURANTE A PRIMEIRA ONDA DA COVID-19

Monike Couras Del Vecchio Barros

Francisco Valter Miranda Silva

Camila Cristine Tavares Abreu

Lucas Saboya Amora

Thais Nogueira Falcão

João Gabriel de Oliveira e Sousa

Rafaelle Vasconcelos Dias

Ticiana Mesquita de Oliveira Fontenele

Daniela Gardano Bucharles Mont’Alverne

Ana Paula Vasconcellos Abdon

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/53-62

CAPÍTULO 6....................................................................................................................................63

CANNABIS UTILIZADA COMO TRATAMENTO MEDICINAL NO TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA

Camila Ketilly dos Santos Santana

Simone Santos Souza



SUMÁRIO SUMÁRIO

Renata Cruz da Silva

Emily Oliveira Damasceno

Érica Souza dos Santos

Paulo de Tassio Costa de Abreu

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/63-75

CAPÍTULO 7....................................................................................................................................76

COMO EVITAR A TRANSMISSÃO DE SARS-COV-2 NA CADEIA PRODUTIVA DE 
ALIMENTOS?

Raniella Borges da Silva

Thayane Ribeiro Mendes da Silva

Yarla Maria Santana Ribeiro

Gabrielle da Silva Fernandes

Mikaely dos Santos Ribeiro

Iely Jaqueline de Oliveira Bueno

Maria Alissia Costa Carvalho

Joanne Ribeiro Rodrigues

Maria do Rosário Conceição Moura Nunes

Daniela Reis Joaquim de Freitas

Josie Haydée Lima Ferreira

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/76-89

CAPÍTULO 8....................................................................................................................................90

COVID-19 E SÍNDROME DE BURNOUT ENTRE POLICIAIS: UMA REVISÃO DE 
ESTUDOS MISTOS

Deborah Gurgel Smith

Renata Adele Lima Nunes

Marizângela Lissandra de Oliveira Santiago

Tamires Feitosa de Lima



SUMÁRIO

Chiara Lubich Medeiros de Figueiredo

Francisco Thiago Carneiro Sena

Sandra Helena de Carvalho Albuquerque

Raimunda Hermelinda Maia Macena

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/90-101

CAPÍTULO 9..................................................................................................................................102

EDUCAÇÃO EM SAÚDE DO AUTOCUIDADO APÓS MASTECTOMIA BASEADO NA 
TEORIA DE DOROTHEA OREM

Michelle Freitas de Souza

Fátima Helena do Espirito Santo

Fabio Ricardo Dutra Lamego

Ana Paula de Magalhães Barbosa

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/102-106

CAPÍTULO 10................................................................................................................................107

EXERCÍCIO   FÍSICO  NO   TRANSTORNO   DO   DÉFCIT DE ATENÇÃO    E  
HIPERATIVIDADE:   REVISÃO DA BIBLIOGRAFIA

Everton Vinicius Souza do Nascimento

Layce Bianca Pereira da Silva

Luiz Henrique Oliveira dos Santos

Felipe Matheus Vulcão da Rocha

Jhon Douglas da Silva Freitas

Eduardo Alexandre Abbate Miranda

João Pedro Teixeira de Souza Lameira

Hélio Maciel Neto

William Judah de Vasconcelos França

Natália Cardoso Soares

Felipe Vinicius Costa Cardoso



SUMÁRIO SUMÁRIO

Cleuton Júnior Souto Miranda

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/107-115

CAPÍTULO 11................................................................................................................................116

IMPLEMENTAÇÃO DE SERVIÇO DE FARMÁCIA HOSPITALAR EM UM  HOSPITAL  
DE PEQUENO PORTE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Tayane Costa Morais

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/116-119

CAPÍTULO 12................................................................................................................................120

O ENSINO REMOTO NA PANDEMIA E AS CONSEQUÊNCIAS PARA A SAÚDE DO 
PROFESSOR

Patrícia Cavalcante de Sá Florêncio

André Luis Canuto Duarte Melo

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/120-127

CAPÍTULO 13................................................................................................................................128

PARASITOS EM CÃES E GATOS: RELATO DE PESQUISAS EM PRAÇAS PÚBLICAS E 
DOMICÍLIOS NO RECÔNCAVO DA BAHIA

Ana Lúcia Moreno Amor

Juliana Mercês Oliveira e Oliveira

Aline Yane da Silva Bacelar

Cristiano dos Santos Almeida

Esteliana de Souza Matos

Gisana Cruz de Assis

Joilson da Silva Andrade

Rodrigo Moura  Mascarenhas

Sueli de Santana Reis Melo

Carlla Larissa Batista de Lima



SUMÁRIO

Nataly da Cruz Brito

Glauber Andrade dos Santos

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/128-140

CAPÍTULO 14................................................................................................................................141

QUALIDADE DE VIDA E SAÚDE DO TRABALHADOR: UMA IMPORTANTE VERTENTE

Renata de Oliveira

Heliamar Vieira Bino

Juliana Sobreira da Cruz

Júnia Eustáquio Marins

Thays Peres Brandão

Acleverson José dos Santos

Carine Ferreira Lopes

Magda Helena Peixoto

Emerson Gomes De Oliveira

Rogério de Moraes Franco Júnior

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/141-148

CAPÍTULO 15................................................................................................................................149

RELATO DE EXPERIÊNCIA: VIGILÂNCIA DOS ÓBITOS POR COVID-19 EM RECIFE- 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS NA PANDEMIA

Maria Luiza Ferreira Imburana da Silva

Juliana Damião Farias

Luana da Paixão Silva

Ana Claudia da Silva Santiago

Laís Amorim Queiroga Carneiro da Cunha

Emília Carolle Azevedo de Oliveira

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/149-157



SUMÁRIO SUMÁRIO

CAPÍTULO 16................................................................................................................................158

SAÚDE: DIREITOS E DEVERES DOS ADOLESCENTES

Magda Helena Peixoto

Thays Peres Brandão

Heliamar Vieira Bino

Juliana Sobreira da Cruz

Júnia Eustáquio Marins

Mariana Machado dos Santos Pereira

Lídia Fernandes Felix

Livia Santana Barbosa

Acleverson José dos Santos

Renata de Oliveira

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/158-166

CAPÍTULO 17................................................................................................................................167

FACILITANDO O MEDITAR ATRAVÉS DA ACUPUNTURA

Fabio Ricardo Dutra Lamego

Fátima Helena do Espirito Santo

Michelle Freitas de Souza

Vanderson Garcia da Silva

Danielle Rachel Coelho Bezerra

Almir Campos Pimenta

Aline Vargas Fontes

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/167-174



SUMÁRIO

CAPÍTULO 18................................................................................................................................175

TERRITORIALIZAR  EM  SAÚDE:  FORTALECENDO  A  ATENÇÃO  BÁSICA  EM  
TEMPOS  DE PANDEMIA

Kayron Rodrigo Ferreira Cunha

Nanielle Silva Barbosa

Allana Rhamayana Bonifácio Fontenele

Kerolayne De Castro Fontenele

Daline da Silva Azevedo

Amanda Karoliny Meneses Resende

Joyce Carvalho Costa

Iaggo Henrique de Sousa Figueiredo

Jayanne do Nascimento Santana Costa

Josué Tadeu Lima de Barros Dias

Luzia Cleia da Silva

Maria Samara da Silva

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/175-182

CAPÍTULO 19................................................................................................................................183

UMA DOSE DE ESPERANÇA: VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 NA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA EM SAÚDE

Kayron Rodrigo Ferreira Cunha

Nanielle Silva Barbosa

Allana Rhamayana Bonifácio Fontenele

Kerolayne De Castro Fontenele

Daline da Silva Azevedo

Amanda Karoliny Meneses Resende

Joyce Carvalho Costa

Iaggo Henrique de Sousa Figueiredo

Daiane da Silva Azevedo



SUMÁRIO SUMÁRIO

Maria Samara da Silva

Juliete Machado Aguiar Bandeira

Welles Luiz dos Santos Almeida

DOI: 10.47094/978-65-88958-66-7/183-191



102PESQUISAS E RELATOS SOBRE CIÊNCIAS DA SAÚDE NO BRASIL

CAPÍTULO 9
EDUCAÇÃO EM SAÚDE DO AUTOCUIDADO APÓS MASTECTOMIA BASEADO NA 

TEORIA DE DOROTHEA OREM

Michelle Freitas de Souza1; 

Universidade Federal Fluminense (UFF), Niterói, RJ. 

http://lattes.cnpq.br/6934758741331401

Fátima Helena do Espirito Santo2; 

Universidade Federal Fluminense (UFF), Niterói, RJ. 
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Fabio Ricardo Dutra Lamego3;
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Ana Paula de Magalhães Barbosa4.

Universidade Federal Fluminense (UFF), Niterói, RJ. 

http://lattes.cnpq.br/0949274499007882

RESUMO: O câncer de mama representa um problema de saúde pública, posto que é o segundo 
tumor com maior incidência entre as mulheres e o primeiro em letalidade. O tratamento do câncer da 
mama depende do estadiamento em que se encontra a doença e quando está localizada, o tratamento 
mais frequente é a cirurgia. A mastectomia consiste na retirada de toda a mama comprometida e 
causa consequências traumatizantes para a mulher, alterando significativamente sua autoimagem 
e autoconceito, gerando um déficit no auto cuidado devido a rejeição do corpo. O autocuidado é 
reconhecido como recurso para promoção da saúde, devendo, portanto, ser reforçado pela enfermagem, 
baseado na teoria do autocuidado, proposta por Dorothea Orem, na qual o indivíduo deve cuidar de 
si mesmo, quando capaz. A pesquisa trata-se de uma revisão de literatura com abordagem qualitativa 
e de natureza básica.  Esse tipo de revisão permite contribuir com os processos de tomada de decisão 
nas ciências da saúde e do cuidado. O estudo ocorreu nos meses de maio a junho do ano de 2021 cujo 
objetivo foi de conhecer o autocuidado baseado na teoria de Dorothea Orem em pacientes submetidas 
a mastectomia. Buscou-se por artigos utilizando a Biblioteca virtual de Saúde (BVS) que versam 
sobre a temática da educação em saúde, cuidados de enfermagem e pacientes submetidas a cirurgia de 
retirada de mama. Dessa forma conclui-se que a educação em saúde estimula a prevenção de doenças, 
a promoção da saúde e o engajamento da população, e sua participação, em assuntos relacionados 
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à saúde e qualidade de vida, através de ações educativas para o autocuidado visando contribuir na boa 
recuperação do paciente.

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde. Mastectomia. Autocuidado 

EDUCATION IN SELF-CARE HEALTH AFTER MASTECTOMY BASED ON 
DOROTHEA OREM’S THEORY

ABSTRACT:  Breast cancer represents a public health problem, as it is the second tumor with the 
highest incidence among women and the first in lethality. The treatment of breast cancer depends 
on the stage at which the disease is and when it is located, the most frequent treatment is surgery. 
Mastectomy is the removal of the entire affected breast and causes traumatizing consequences for the 
woman, significantly altering her self-image and self-concept, generating a deficit in self-care due 
to body rejection. Self-care is recognized as a resource for health promotion, and should therefore 
be reinforced by nursing, based on the self-care theory proposed by Dorothea Orem, in which the 
individual must take care of himself, when able. The research is a literature review with a qualitative 
and basic approach. This type of review makes it possible to contribute to decision-making processes 
in the health and care sciences. The study took place from May to June of 2021 and aimed to discover 
self-care based on Dorothea Orem’s theory in patients undergoing mastectomy. We searched for 
articles using the Virtual Health Library (VHL) that deal with the theme of health education, nursing 
care and patients undergoing breast removal surgery. Thus, it is concluded that health education 
encourages disease prevention, health promotion and the engagement of the population, and their 
participation in matters related to health and quality of life, through educational actions for self-care 
aimed at contributing to the good patient recovery.

KEY-WORDS: Health Education. Mastectomy. self-care

INTRODUÇÃO	

O câncer de mama representa um problema de saúde pública, posto que é o segundo tumor com 
maior incidência entre as mulheres e o primeiro em letalidade. A detecção precoce dessa neoplasia é 
fator de grande influência no prognóstico e nos índices de mortalidade (CRUZ et al, 2021).

 De acordo com as últimas estatísticas mundiais do Globocan 2018 foram estimados 2,1 milhões 
de casos novos de câncer e 627 mil óbitos pela doença. No Brasil, as estimativas de incidência de 
câncer de mama para o ano de 2019 são de 59.700 casos novos, o que representa 29,5% dos cânceres 
em mulheres, excetuando-se o câncer de pele não melanoma. Em 2016, ocorreram 16.069 mortes de 
mulheres por câncer de mama no país (INCA, 2019).
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O câncer de mama é definido como uma doença resultante da multiplicação de células 
anormais da mama, que forma um tumor com potencial de invadir outros órgãos. Há vários. Existem 
vários tipos de câncer de mama e alguns evoluem de forma rápida, outros, não. A maioria dos casos 
tem bom prognóstico (INCA,2018). As manifestações clínicas podem ocorrer em qualquer local na 
mama, porém, em regra, são encontradas no quadrante superior externo, onde se localiza a maior 
parte do tecido mamário. Em geral, as lesões são indolores, fixas, ao invés de móveis, e endurecidas 
com bordas irregulares (SMELTZER et al., 2014).

O tratamento do câncer da mama depende do estadiamento em que se encontra a doença. 
As abordagens terapêuticas preconizadas no tratamento do câncer da mama incluem a cirurgia, 
quimioterapia, radioterapia, hormonioterapia e a terapia dirigida usadas separadamente ou em 
combinação. Quando a doença se encontra localizada, o tratamento mais frequente é a cirurgia 
(CAMÕES, 2014).

 O tratamento cirúrgico para o câncer de mama tem evoluído nos últimos anos com a 
possibilidade de cirurgias menos agressivas, permitindo que as pacientes tenham uma boa qualidade 
de vida. Para a retirada do tumor, há vários tipos de cirurgia:  A mastectomia radical consiste na 
retirada de toda a mama comprometida, incluindo os músculos e os linfonodos da axila do lado 
da mama afetada e após a retirada as mulheres podem apresentar algum desconforto com o braço 
do lado operado, tais como, formigamento, diminuição da sensibilidade na parte superior do braço, 
sensação de aperto, dor próxima a cicatriz da ferida operatória e inchaço no braço do lado operado. 
A mastectomia gera consequências traumatizantes para a mulher, alterando significativamente sua 
autoimagem e autoconceito, gerando um déficit no auto cuidado devido a rejeição do corpo.

 O autocuidado é reconhecido como recurso para promoção da saúde, baseado na teoria do 
autocuidado, proposta por Dorothea Orem, na qual o indivíduo deve cuidar de si mesmo, quando 
capaz. E quando o autocuidado é efetivamente realizado, ajuda a manter a integridade estrutural e o 
funcionamento humano, contribuindo para o seu desenvolvimento

REFERENCIAL TEÓRICO

O autocuidado é reconhecido como recurso para promoção da saúde, devendo, portanto, ser 
reforçado pela enfermagem, baseado na teoria do autocuidado, proposta por Dorothea Orem, na qual 
o indivíduo deve cuidar de si mesmo, quando capaz. Inapto para realizar as atividades, necessita 
de intervenções de terceiros, dependendo de outros. A prática da enfermagem deve ser deliberada 
e sistemática, objetivando promover o autocuidado mesmo que simples, mas que além de manter a 
atividade corporal melhoram a autoestima (SILVA et al. 2018). É imprescindível salientar a importância 
do enfermeiro no processo de cuidar da mulher mastectomizada, uma vez que esse profissional dispõe 
da consulta e do processo de enfermagem previstos em legislação, como ferramentas científicas no 
subsídio de cuidados mais efetivos para minimizar os riscos e as complicações em decorrência do 
processo cirúrgico (SANTANA et al. 2017).
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O modelo conceitual do autocuidado de orem é considerado adequado ao que é preconizado 
na educação em saúde e leva em consideração o comprometimento individual (SILVA et al, 2020). 
A aplicação de atividades educativas em saúde no cenário da enfermagem têm sido uma prática cada 
vez mais satisfatória devido ao novo paradigma de atenção à saúde, levando em consideração o 
anterior modelo biomédico mal sucedido para a execução do conceito de promoção da saúde humana 
(GOZZO, et al 2012). O câncer de mama se constitui um tema de grande relevância na área da saúde 
da mulher, visto que o pós-diagnóstico envolve uma série de questões relacionadas às mudanças e 
a fase de adaptação, que afetam diretamente a qualidade de vida da mulher. Neste sentido, dúvidas 
relacionadas à autoimagem e ao bem-estar, especialmente no momento pós-cirúrgico demandam um 
esforço considerável para estas mulheres que, na maioria das circunstâncias envolvidas, encontram-
se fragilizadas e enfrentam esta nova realidade (LÔBO et al, 2014). Embora os recentes avanços da 
medicina no tocante ao diagnóstico precoce e à evolução nos métodos de tratamento, os transtornos 
psicológicos que afetam diretamente a percepção (COELHO et al, 2015).

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura com abordagem qualitativa e de natureza básica.  Esse 
tipo de revisão permite contribuir com os processos de tomada de decisão nas ciências da saúde 
e do cuidado. A pesquisa ocorreu nos meses de maio a junho do ano de 2021 cujo objetivo foi de 
conhecer o autocuidado baseado na teoria de Dorothea Orem em pacientes submetidas a mastectomia. 
Buscou-se por artigos utilizando a Biblioteca virtual de Saúde (BVS) que versam sobre a temática 
da educação em saúde, cuidados de enfermagem e pacientes submetidas a cirurgia de retirada de 
mama. Foi possível observar que os conjuntos dos artigos encontrados revelavam que a educação 
em saúde é um processo construtivo que engloba o convívio entre os profissionais da área de saúde 
e a comunidade, que necessita produzir seus conhecimentos e ampliar sua autonomia nos cuidados 
individual e coletivo.

CONCLUSÃO

Qualquer que seja a educação precisa oferecer a cada ser humano a ação de aprender e 
reconhecer a tomar posse de suas aptidões em beneficio ao aperfeiçoamento em manter a saúde por 
meio da prevenção de doenças, a promoção da saúde, engajamento da população e participação, em 
assuntos relacionados à saúde e qualidade de vida, através de ações educativas para o autocuidado 
visando contribuir nas mudanças positivas em toda a sociedade.
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